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RESUMO

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) elevaram a Educação Ambiental (EA), no
ensino Fundamental e Médio, à condição de tema transversal. No entanto, por lacunas em sua
formação profissional ou por falta de oportunidades de atualização, tanto profissionais como
futuros professores, muitas vezes não conseguem utilizar os conhecimentos específicos sobre
os ambientes costeiros como conteúdos de ensino e/ou práticas para a Educação Ambiental, seja
ela formal ou informal. Isto se dá por falta de um maior aprofundamento filosófico e epistemológico
sobre os fundamentos e práticas em EA. Assim, convém questionar de que formas o futuro
oceanógrafo pode incorporar à sua formação técnico-científica a educação ambiental que vem
sendo integrada à Educação como um todo através da transversalidade do currículo, nos três
graus de ensino. Este trabalho procura discutir as possibilidades de integração entre a EA em
áreas costeiras e as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), na formação do oceanógrafo,
uma vez que a interação entre tecnologias como a Internet e a educação só têm sentido se
utilizadas, ao mesmo tempo, como ferramentas pedagógicas para disseminação do saber e como
objetos de estudo.

Palavras chave : Educação Ambiental, Páginas Web

ENVIRONMENTAL EDUCATION IN COASTAL AREAS: THE USE OF THE WEB
AS A TOOL IN THE TRAINING OF THE OCEANOGRAPHER

ABSTRACT

The Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN (National Curricular Parameters) raised
Environmental Education (EE) in Elementary and Secondary school to the condition of a transver-
sal theme.  However, due to omissions in their professional training or a lack of opportunities to
keep up todate, both professionals and future teachers are often unable to use their knowledge of
coastal ecosystems as teaching content and/or practice of Environmental Education, whether
formal or informal.  This situation arises from the lack of deeper philosophical and epistemological
study on the fundamentals and practices of EE.  It is, therefore, appropriate to question in what
forms the future oceanographer could incorporate technical-scientific training into the environmental
education. EE is being integrated to Education as a whole through the curricular transversality in
all levels of education.  This work seeks to discuss the interaction between Information and
Communication Technologies (ICT) and EE in coastal areas, since the interaction between
technologies like the Internet and education can only be considered worthwhile if they are used,
at the same time, as teaching tools for the dissemination of knowledge and objects of study.
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INTRODUÇÃO

Podemos considerar que a Educação
Ambiental (EA) no Brasil apresentou um avan-
ço significativo após a RIO 92 (Conferência
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento). Nela
foram produzidos a “Agenda 21” e o “Tratado
de Educação Ambiental para Sociedades Sus-
tentáveis e Responsabilidade Global”, que re-
conhecem o papel central da educação na for-
mação de valores e na ação social e para criar
sociedades sustentáveis e eqüitativas (social-
mente justas e ecologicamente equilibradas).
Neste contexto a EA pode ser definida como
sendo um processo permanente baseado no
respeito a todas as formas de vida, o que re-
quer responsabilidade individual e coletiva em
níveis local, nacional e planetário.

Seguindo a tendência sócio-ambiental
(Medina, 1994), na educação brasileira já é sig-
nificativa a produção de materiais para a EA
formal e não formal (Trajber & Manzochi, 1996;
Trajber & Da Costa, 2001), antes mesmo dos
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) ele-
varem o meio ambiente e a EA à condição de
tema transversal, no ensino Fundamental. As-
sim, o sentido que os PCN procuram dar à
transversalidade e a interdisciplinaridade é pro-
por a discussão daquele e outros temas
(pluralidade cultural, ética, saúde, orientação
sexual) em todas as áreas de estudo, ou seja,
não somente individualizada numa única disci-
plina ou especialização, mas de uma forma
interdisciplinar. No que diz respeito ao ensino
formal, a grande novidade da Política Nacional
de Educação Ambiental é que ela propõe a
integração da EA às disciplinas do currículo,
atendendo às recomendações da UNESCO e
das principais conferências internacionais nas
quais o conceito de EA foi sendo construído
(Tibilisi, 1987; Rio 92; Tessalonica, 1997, entre
outros).

Segundo a lei nº 9795, de 27/04/1999
em seu artigo segundo, a EA “é um compo-
nente essencial e permanente da educação
nacional” no ensino formal e não-formal, deven-
do abranger, de forma integrada todos os ní-

veis e modalidades do processo educativo, ou
seja, os currículos e propostas curriculares das
instituições de ensino públicas e privadas, en-
globando assim: Educação Infantil; Ensino
Fundamental; Ensino Médio, Educação Supe-
rior; Educação Especial; Educação Profissio-
nal; Educação de Jovens e Adultos. Desta for-
ma, a lei torna obrigatório tratar a dimensão
ambiental em todos os níveis e modalidades
de ensino. Mas, convém chamar a atenção para
a recomendação de que ela não deverá ser
implantada como disciplina específica no cur-
rículo. Aliás, é vetado por esta lei tratar a EA
como uma disciplina. Esta é também a reco-
mendação dos PCN do Ensino Fundamental.

Essa situação nos leva, obrigatoriamen-
te, a refletir sobre os desafios da formação con-
tinuada e permanente de professores para o
processo de incorporação da Dimensão
Ambiental nos currículos do Ensino Fundamen-
tal e Médio e, no Ensino Superior, dos próprios
Cursos de Graduação como o de Oceanogra-
fia, uma vez que constata-se em nossa região
que alunos do curso acabam se direcionando
para a função docente em escolas públicas em
disciplinas como a Biologia e Química, por
exemplo. Além disso, no próprio ensino supe-
rior a função docente exige determinadas com-
petências pedagógicas do pesquisador para
atuar no ensino.

Guerra & Taglieber (2000) questionam
como realmente instrumentalizar os docentes
e futuros docentes para o desenvolvimento de
conhecimentos, habilidades e competências
necessárias para a efetiva implementação da
EA como uma das dimensões do processo
educacional. Segundo eles, também seria ne-
cessário refletir sobre o papel da Universidade
e da escola pública como instituições onde
deverão produzir-se essa inserção da Dimen-
são Ambiental no currículo, o que envolve as
atividades de diferentes agentes sociais (pro-
fessores, alunos, lideranças comunitárias),
como das universidades e organizações gover-
namentais e não governamentais que elaboram
e fiscalizam a aplicação das políticas públicas
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relacionadas a educação e as questões
ambientais.

No caso específico da formação do
oceanógrafo, por exemplo - embora com uma
sólida formação básica de natureza
interdisciplinar voltada ao gerenciamento, ava-
liação, conservação e manejo dos recursos
naturais dos ambientes marinhos e costeiros,
entre outras -, por lacunas em sua formação
profissional ou por falta de oportunidades de
atualização, os profissionais que hoje os três
cursos reconhecidos no país estão colocando
no mercado de trabalho, muitas vezes não de-
senvolveram em seus cursos habilidades e
competências, e também atitudes e valores
éticos suficientes para promover uma “trans-
posição didática” dos conhecimentos científi-
cos específicos para desenvolver práticas e
projetos de EA em áreas costeiras, seja ela
formal ou informal.

Para Guerra (2000), devido a essas la-
cunas os futuros profissionais que poderiam
atuar como educadores ambientais, muitas
vezes não sabem utilizar, por exemplo, con-
ceitos específicos sobre a complexidade e di-
versidade dos ecossistemas costeiros (mata
Atlântica, praias, dunas, manguezais,
restingas), utilizando-os como conteúdos de
ensino e/ou ferramentas para a EA. Segundo o
autor, aqueles que vivem e trabalham nessas
regiões, e também os futuros(as)
educadores(as), precisam ter um conhecimento
destes ambientes para poder explorá-los de
forma didática com alunos professores ou co-
munidades, utilizando-se para isso de conhe-
cimentos biológicos específicos, mas também
levando em conta as dimensões econômica,
social, cultural e ética que envolvem os confli-
tos de interesses que provocam uma série de
problemas ambientais nestas áreas, dentre
eles a ocupação urbana, uma vez que, confor-
me a AGENDA 21na zona costeira vive aproxi-
madamente 60% da população mundial em
uma faixa de 60km de raio dos oceanos.

Na área de Oceanografia, Santos (1999)
questiona se as propostas curriculares dos
cursos até hoje existentes estão realmente

voltadas às necessidades que a sociedade e o
mercado de trabalho impõem; se as habilida-
des exigidas abrangem os diversos campos de
trabalho e os que ainda não foram explorados
na Oceanografia.

É a partir desses questionamentos que
queremos incluir a EA como um dos campos
de trabalho do oceanógrafo. Em nosso enten-
dimento, a Dimensão Ambiental de que fala-
mos poderia ser entendida no sentido da
transversalidade também na nova matriz
curricular que vem sendo discutida para os
cursos de Oceanografia. Dentro desta perspec-
tiva, inserir a EA de uma forma transversal e
interdisciplinar no currículo, é bem mais que
aprofundar somente conteúdos de Ecologia e
desenvolver competências técnicas para o
gerenciamento costeiro. Envolve também mu-
danças conceituais, individuais e coletivas,
mudanças de atitudes, compromisso social em
assumir ações efetivas de intervenção na reso-
lução de problemas ambientais em parceria
com atores e atrizes das comunidades litorâ-
neas, com órgãos governamentais e ONGs,
como também mudança de valores, ou seja,
modificações da própria subjetividade, o que
só se atinge a partir da sensibilização e da
percepção de cada um, para que se passe da
“consciência ingênua” para a “conscientização”
(Freire, 1988) em relação aos graves proble-
mas ambientais, especialmente dos ambien-
tes costeiros, e que a sociedade contemporâ-
nea enfrenta, em nível local e global.

Neste sentido mais amplo, a EA pode
ser entendida na visão de Medina (1998), como
sendo um:

“... processo que consiste em propiciar às pes-
soas uma compreensão crítica e global do
Ambiente... (...) a construção de relações so-
ciais, econômicas e culturais capazes de res-
peitar e incorporar as diferenças, (minorias ét-
nicas, populações tradicionais), a perspectiva
da mulher, e a liberdade para decidir caminhos
alternativos de desenvolvimento sustentável
respeitando os limites dos ecossistemas,
substrato de nossa própria possibilidade de so-
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brevivência como espécie.”

A afirmação anterior complementa o que
encontramos no artigo primeiro da Lei da EA,
entendida como “os processo pelos quais o
indivíduo e a coletividade constroem valores
sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes
e competências voltadas para a conservação
do meio ambiente, bem de uso comum do
povo, essencial à sadia qualidade de vida e
sua sustentabilidade”.

Embora possa se fazer uma ressalva a
afirmação um tanto antropocêntrica e utilitarista
do ambiente no texto da Lei, a mesma e os
outros instrumentos e conferências citados até
aqui nos levam a um novo problema para refle-
xão: Qual é o “nicho” da EA nas pesquisas em
andamento nos Cursos de Oceanografia no
Brasil? Em um rápido levantamento nos sites
de quatro cursos do país (UERJ, FURG,
UNIVALI e UFES), encontramos a situação a
seguir.

Na FURG, na descrição da proposta de
sua nova estrutura curricular, encontramos uma
justificativa para inclusão do tema “educação
ambiental” entre outros tantos que vem sendo
abordados nos trabalhos dos acadêmicos do
curso, mas fazendo parte da “formação optativa”
dos mesmos. Em termos de atividades de pes-
quisa específica em EA, estas se realizam no
Centro de Educação e Formação Ambiental
Marinha do Museu Oceanográfico da FURG.

NA UERJ, a EA é citada como fazendo
parte da área de Oceanografia Biológica. Já na
UFES, apesar do Curso de Oceanografia estar
ligado ao Departamento de Ecologia e Recur-
sos Naturais, na apresentação da página Web
que trata do “campo de atuação do oceanógrafo”
formado pelo curso, não encontramos nenhu-
ma menção direta a linhas de pesquisa em EA,
e nem mesmo como disciplina optativa.

Já na UNIVALI, encontramos duas linhas
de pesquisa relacionadas à EA. A primeira, li-
gada ao Laboratório de Educação Ambiental
(LEA), com ênfase na EA em áreas litorâneas,
modelagem ecológica, reciclagem de resíduos
sólidos e a pesquisa de Monitoramento

Ambiental Voluntário (MAV). A segunda linha
é a de Planejamento da Paisagem Costeira.
Com relação a disciplinas, uma fundamenta-
ção teórica básica em EA e práticas pedagógi-
cas de percepção e sensibilização, na forma
de atividades educativas e oficinas, foram in-
cluídas no programa da disciplina de Ecologia
e Cidadania II, oferecida no 10º período do cur-
so.

Em nossa visão de educador, numa ava-
liação inicial, percebemos que a Dimensão
Ambiental e a EA na perspectiva aqui apresen-
tada, ainda não ocupam o devido espaço nas
universidades citadas, bem como nas discus-
sões das propostas de reformulação das Dire-
trizes Curriculares dos Cursos de Oceanogra-
fia no país, e que “deverão orientar os procedi-
mentos para autorização de habilitação de no-
vos cursos, ou reconhecimento e renovação
dos cursos já existentes.” (Santos, 1999). Nesta
perspectiva, seria importante discutir de que
formas o futuro oceanógrafo poderia incorporar
à sua formação técnico-científica a Dimensão
Ambiental, no sentido pedagógico e
epistemológico da mesma (Guerra & Taglieber,
2000) que vem sendo proposta à educação
como um todo, através da inserção da
transversalidade no currículo dos três graus de
ensino.

Agora, é importante deixar claro, mais
uma vez, que não estamos afirmando que os
cursos citados não têm uma preocupação com
a formação ambiental, ao contrário, nessa vi-
são mais ampliada que trazemos à discussão,
todo oceanógrafo seria também um edu-
cador ambiental , habilitado a organizar pro-
gramas e projetos interdisciplinares de EA
numa visão sistêmica e não só naturalista, uma
vez que aos seus conhecimentos ecológicos e
sobre gerenciamento ambiental de áreas cos-
teiras, entre outros, estariam incluídas o de-
senvolvimento de competências e habilidades,
bem como de valores éticos e de cidadania in-
dividual e planetária.

Dessa forma esse profissional passaria
a atuar, por exemplo, junto a comunidades lo-
cais de pescadores artesanais e maricultores,
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e, nas escolas, junto a crianças, jovens e na
formação continuada de professores das es-
colas de áreas litorâneas. È importante lem-
brar que, historicamente, desde o “descobri-
mento” a população brasileira ocupou e ocupa
o litoral brasileiro dentro de um modelo preda-
tório de desenvolvimento (in)sustentável que
pode ser resumido como de produção->con-
sumo->produção  (de lixo e outros poluentes
e contaminantes). Hoje, estas populações
interagem e transformam e alteram a paisagem
das áreas costeiras, a partir de problemas
como as migrações internas (Polete,1999) e a
ocupação urbana desordenada das mesmas
(Toledo, 1997), provocando sérios danos aos
ecossistemas e a paisagem costeira, com re-
flexos na economia, no turismo e lazer destas
mesmas populações.

Diante do exposto até aqui, este traba-
lho procura descrever uma experiência realiza-
da numa disciplina do Curso de Oceanografia
da UNIVALI onde se procura inserir aspectos
do que é a Dimensão Ambiental como proces-
so educativo, apresentando e discutindo uma
fundamentação teórica básica em EA em áre-
as costeiras, integrando-a com as Tecnologias
de Informação e Comunicação (TIC). Foi a for-
ma que encontramos de integrar a EA e utili-
zar essas tecnologias na formação do
oceanógrafo no desenvolvimento de valores éti-
cos e estéticos. Essa intervenção pedagógica
se justifica uma vez que a interação entre
tecnologias como a Internet e a educação só
têm sentido se utilizadas, ao mesmo tempo,
como ferramentas pedagógicas para dissemi-
nação do saber e como objetos de estudo
(Belloni, 1999).

METODOLOGIA

Buscando discutir fundamentos teórico-
metodológicos básicos e desenvolver práticas
de EA, e também  para instrumentalizar os alu-
nos no uso das TIC para produção de páginas
Web para EA em áreas costeiras, organiza-
mos um projeto-piloto (Guerra, 1997, 1999,
2000a) com alunos dos semestres 1998/2 a

2000/2), da disciplina de “Ecologia e Cidada-
nia II”, do Curso de Oceanografia do Centro de
Ciências Tecnológicas, da Terra e do Mar -
CTTMar da Universidade do Vale do Itajaí-SC.

Nesse Projeto, criou-se uma página Web
(homepage) no endereço eletrônico http://
www.cttmar.univali.br/~guerra, em que estão
sendo produzidas e disponibilizadas para aces-
so,  informações, atividades de ensino, peque-
nos projetos e materiais educativos, na forma
de hipertextos. Estas páginas Web são produ-
zidas pelos próprios alunos ao longo da disci-
plina, e dizem respeito a problemas ambientais.
Com isto espera-se enriquecer o processo de
interação e a cooperação entre os diferentes
atores e atrizes do processo de aprendizagem
(alunos e professores em formação, pesquisa-
dores e técnicos) e todos aqueles que
acessarem este site.

A cada início de semestre da disciplina
é realizado um questionário, para identificar as
representações dos alunos sobre os concei-
tos de meio ambiente e EA. Os dados
coletados são analisados e discutidos com os
próprios alunos, em sala de aula, utilizando as
seguintes categorias: antropocêntrica, natura-
lista e globalizante, propostas por Reigota
(1995).

As discussões em sala de aula são in-
tercaladas com atividades e oficinas de per-
cepção ambiental. À medida que as represen-
tações dos alunos vão se ampliando ao longo
das discussões, elaboram-se instrumentos
para avaliação destas percepções, como os
mapas conceituais (Ver anexos). Os arquivos
com textos e apresentações das aulas elabo-
radas pelo professor em Powerpoint® ou
Microsoft Word®, são disponibilizados na rede
do CTTMar/UNIVALI para livre acesso através
dos computadores, ou no próprio site da disci-
plina.

Após algumas semanas de trabalho e a
partir da reflexão teórica das representações
dos alunos sobre meio ambiente e a EA, suas
tendências, objetivos e práticas, se procura
organizar com os alunos os temas e trabalhos
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a serem desenvolvidos na forma de páginas
Web e como trabalho final da disciplina.

As páginas Web produzidas são
disponibilizadas no site da disciplina que se
constitui assim em um Ambiente de Aprendi-
zagem Cooperativa (McConnel, 1994). O site
começou a ser produzido cooperativamente por
um grupo de sete alunos no segundo semes-
tre de 1998, sob orientação do profesor-pes-
quisador e o auxílio de um técnico do Labora-
tório de Informática do CTTMar/UNIVALI. O
ambiente utiliza como mídia a Internet, e para
edição das páginas os alunos utilizam as fer-
ramentas encontradas na rede como, por exem-
plo, o Netscape Composer®, o Microsoft
FrontPage®, e o Macromedia Dreamweaver®.

Assim, a página Web de abertura da
disciplina foi desenvolvida ao final do primeiro
semestre de 98, com links para as demais
páginas que foram sendo criadas: “Breve His-
tórico”; “Quem somos”; “Nossos Objetivos”;
“Atividades Educativas”; “Poesias Ecológicas”
e “Trabalhos dos Alunos”.

Um grupo de quatorze alunos do semes-
tre 99/1, elegeu a Educação em Ambientes
Costeiros como “tema gerador” de seus traba-
lhos, envolvendo os seguintes temas:
“Manguezais”, “Conhecendo as Dunas”; “A pro-
blemática do lixo”; “Modificações na paisagem
em nossas praias”; “Conhecendo a Maricultura”
e “Programa de Proteção da Praia Brava-SC”.

Os dezesseis alunos do semestre 99/2
retomaram os temas “Manguezais”,
“Maricultura” e “Praia Brava”, enquanto um ou-
tro desenvolveu o tema sobre a “Água”. No se-
mestre 2000/1 nove alunos criaram três novas
páginas: “Oceanos”, “Oficina do Mar”, “Os con-
flitos da pesca no litoral catarinense”. A estas,
foi acrescida pelo professor a página “Cidada-
nia e Meio Ambiente”.

A cada final de semestre, concluída a
organização dos trabalhos e atividades de en-
sino, as páginas Web são editadas pelos alu-
nos para serem disponibilizadas no site da dis-
ciplina. No entanto, antes de serem
disponibilizados na Internet estes trabalhos são
revisados quanto ao aspecto científico dos

mesmos, através de uma parceria que se con-
cretizou ao longo dos últimos dois anos de tra-
balho com pesquisadores dos cursos de Oce-
anografia e Ciências Biológicas da UNIVALI,
que vem participando na orientação dos alu-
nos na revisão dos trabalhos a serem inseri-
dos nas páginas Web.

No semestre 2000/2 dezoito alunos pro-
duziram nove páginas: “Qualidade de água da
praia central de Balneário Camboriú – SC”; “Tar-
tarugas marinhas”; “Rejeitos fármacos: Um novo
poluente das águas”, “Marismas”, “Metodologia
de Revestimento Riley – restauração de
manguezais”; “Monitoramento Ambiental Vo-
luntário como atividade educativa nas escolas”;
Aspectos Ambientais da Planície Costeira da
região Centro-norte catarinense” e “Os ocea-
nos estão morrendo”, as quais estão
disponibilizadas no site.

Usando como subsídio parte da pesqui-
sa de doutorado com o Projeto EducAdo –
Educação Ambiental em áreas costeiras usan-
do a Web como suporte (Guerra, 1999, 2000,
2001), a partir do semestre 2000/1, a avaliação
da experiência descrita até aqui, foi organiza-
da na forma de questionário, com questões
abertas e fechadas, para determinar o conhe-
cimento e habilidades dos alunos no uso do
computador e da Internet, antes e ao final da
disciplina, bem como os pontos positivos e
negativos em relação aos seguintes aspectos:
uso do espaço físico e do equipamento no la-
boratório de informática; o assessoramento do
professor; interação professor <–> aluno <–>
aluno; comunicação entre professor e colegas
através da lista de discussão da disciplina, e
as formas de organização e superação das di-
ficuldades para organização das páginas Web
pelos grupos. Ainda, questões sobre como fa-
riam uso deste conhecimento de EA e uso da
informática em sua vida acadêmica e na futura
atividade profissional.

No semestre seguinte o questionário foi
reformulado, acrescentando-se uma questão
para analisar o nível de aprendizagem dos re-
cursos informatizados pelos alunos (Internet,
construção da própria página Web, uso da lis-
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ta de discussão, e-mail), de acordo com as
seguintes categorias: aprendizagem indivi-
dual ; compreensão  das vantagens da Internet
como ferramenta educacional e de pesquisa;
inclusão , ou seja, incorporação do uso das
ferramentas de acesso à rede em suas ativida-
des cotidianas; adoção  do uso da rede para
solucionar questões imediatas de pesquisa ou
de caráter variado; transformação  do nível de
conhecimento mais apurado, passando a utili-
zar a rede como fonte de informação e comuni-
cação; cooperação  para produzir conhecimen-
tos de forma individualizada e coletivamente
com a turma/grupo/professor; construção do
conhecimento a partir da prática efetiva do
uso dos recursos e desenvolvimento de habi-
lidades técnicas no uso dos recursos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Até o momento, sessenta e quatro alu-
nos cursaram a disciplina, produzindo um total
de vinte páginas Web, com temas extrema-
mente variados que permitem uma compreen-
são bem ampla sob aspectos específicos e
problemas dos ambientes costeiros.

A partir de alguns relatos verbais e tra-
balhos dos alunos na disciplina, verificamos o
surgimento de alguns obstáculos relacionados
à compreensão dos conceitos de meio ambi-
ente e EA, e a confusão entre estes e concei-
tos específicos de Ecologia. Após as ativida-
des e discussões teóricas, os alunos acabam
concluindo que suas representações individu-
ais e sociais iniciais, acabam sendo, na maio-
ria das vezes, essencialmente “naturalistas” ou
então “antropocêntricas”, conforme as catego-
rias propostas por Reigota (1995). Discutimos
então a hipótese destas representações serem
fruto da própria formação profissional na área
biológica, essencialmente voltada para concei-
tos ecológicos, sem levar em conta outros as-
pectos da problemática ambiental: sociais,
econômicos, políticos, éticos e legais. Esta
visão reducionista e antropocêntrica impede a
compreensão do meio ambiente dentro de uma
visão globalizante (Reigota, op. cit.) ou sócio-

ambiental (Medina, 1994), que preferimos cha-
mar de holística ou sistêmica.

Espera-se que, ao final da disciplina, a
fundamentação teórica, as oficinas e ativida-
des de percepção e sensibilização ambiental
realizadas provoquem nos alunos uma evolu-
ção conceitual efetiva das representações ini-
ciais, de tal forma que os futuros oceanógrafos
compreendam que a EA pretende aproximar a
realidade ambiental das pessoas, para que elas
percebam que a Dimensão Ambiental impreg-
na suas vidas, e que cada um tem um papel e
responsabilidade social e ética sobre o que
ocorre no ambiente em que vive, seja ele da
natureza ou da cultura (Freire, 1983). Nesta
perspectiva, a EA é uma proposta de educa-
ção para refletir sobre as formas de interações
entre os seres humanos, as sociedades, os
diferentes grupos sociais e a natureza, o que
envolve discussões e conflitos sobre a ética e
a cidadania, o direito à vida em todos os as-
pectos (Reigota, 1994).

Quanto ao entendimento dos limites e
possibilidades da construção e uso de pági-
nas Web como recurso para EA, convém des-
tacar que a maioria dos alunos só tem acesso
ao computador e a Internet na própria Universi-
dade, o que causa nas primeiras aulas no La-
boratório de Informática, reações tanto de re-
ceio quanto de deslumbramento frente ao com-
putador e, principalmente, ao uso das ferramen-
tas da Internet como o correio eletrônico e a
lista de discussão.

Soma-se também ao aspecto anterior as
dificuldades técnicas de acesso ao servidor da
Universidade e, conseqüentemente à Internet
em determinadas ocasiões, o que obriga a
manter as páginas em construção armazena-
das em um arquivo no servidor do Laboratório
de Informática, para que os alunos possam tra-
balhar nas mesmas quando não conseguem
acessar a rede. A mesma também serve de
backup para aqueles que “perdem” seus arqui-
vo ou páginas ou esquecem os disquetes em
casa.

Quando o acesso funciona normalmen-
te, um problema que costuma surgir também,
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é a falta de habilidade e também de paciência
dos alunos para explorar a Internet e seus re-
cursos como as bibliotecas virtuais e os pró-
prios sites selecionados na página da Web da
disciplina. Isto demonstra a falta de esclareci-
mento das possibilidades da Internet como fer-
ramenta de busca e apoio à pesquisa, e não
só de entretenimento e lazer.

Além disso, uma das dificuldades é tam-
bém a de criar o hábito da comunicação perió-
dica aluno-aluno-professor, via e-mail, através
da lista de discussão da disciplina, para que
haja troca de informações entre as pessoas do
grupo. A mesma acaba sendo apenas uma lis-
ta de informação do professor aos alunos.

Quanto ao aspecto da produção das
páginas Web, destaca-se o entusiasmo com
os resultados alcançados quando a página Web
está concluída, ao final da disciplina, conside-
rados muito bons, segundo os relatos dos alu-
nos, embora muitas vezes tenhamos sido for-
çados a usar de um certo “autoritarismo peda-
gógico” para que concluíssem a correção e
conclusão das páginas antes do lançamento
das médias finais.

Por outro lado, devemos levar em consi-
deração que a disciplina de Ecologia e Cidada-
nia II disponibiliza uma carga horária insufici-
ente para que os alunos se apropriem do uso
do ambiente de aprendizagem produzido como
ferramenta para aprendizagem individualizada,
ou seja, de forma autônoma. Nesse aspecto
concordamos com Jonassen (1996) de que a
experiência em “primeira pessoa”, sozinha, não
é suficiente para que ocorra aprendizagem,
quando se utiliza as TIC como suporte do pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Daí a suges-
tão que esse tipo de experiência de uso das
TIC como suporte a aprendizagem seja disse-
minada ao longo da formação e incorporada por
outras disciplinas do curso de Oceanografia.

Á crítica anterior acrescentaríamos a
necessidade de criação, dentro dos cursos de
Oceanografia, de uma cultura de uso da Internet
como ferramenta de pesquisa (Zucchi, 1997),
como também dos Ambientes de Aprendiza-
gem virtuais, como os que estão sendo avalia-

dos e desenvolvidos pelo GAVEA - Grupo de
Estudos de Ambientes Virtuais de Ensino-
Aprendizagem da UNIVALI (http://
cehcom.univali.br/gavea/), uma parceria entre
o Mestrado em Educação do Centro de Edu-
cação Superior de Ciências Humanas e Co-
municação - CEHCOM e o Centro de Educa-
ção Superior em Ciências da Terra e do Mar -
CTTMar.

Com isso se quer propor a utilização
dessas ferramentas como recursos adicionais
nas práticas pedagógicas das disciplinas de
formação básica e específica dos cursos, para
que os alunos se apropriem das mesmas du-
rante o processo de formação acadêmica, uma
vez que a utilização das TIC é hoje uma das
competências básicas exigidas na sociedade
da informação e do conhecimento, em qual-
quer atividade profissional.

Voltando a análise da pesquisa realiza-
da, as possibilidades para a aprendizagem
cooperativa usando páginas Web como recur-
so, também são significativas, quando anali-
samos, por exemplo, alguns dos relatos que
falam da condição inicial da maioria dos parti-
cipantes, que nunca haviam construído antes
um artefato como este.

Os depoimentos mostram que a disci-
plina se tornou ”bem mais dinâmica” (F.S, tur-
ma 2000/2)  com o “aprender fazendo” as pági-
nas Web (L.N.S., turma 2000/1); que percebe-
ram “como o mundo informatizado está subs-
tituindo os quadros das salas de aula, passan-
do muito mais informação, tanto para o aluno
como para o professor” (G.P, turma 2000/2).
Além disso, resgatou em alguns deles o pra-
zer de aprender de forma autônoma mas tam-
bém cooperativa, “buscando solucionar proble-
mas através de amigos do curso e da discipli-
na que ajudaram de forma expressiva” R.N,
turma 2000/2), ou seja, despertou também o
espírito de cooperação e solidariedade de en-
sinar ao outro o que se aprendeu, e de resolver
problemas que poderiam parecer complexos
para um iniciante, como, por exemplo, formatar
um hipertexto, inserir uma foto na página, fa-
zer links, entre outros.
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A criatividade dos hipertextos e materi-
ais das páginas produzidas, e a infinidade de
caminhos possíveis para a navegação através
das páginas Web construídas pelos próprios
alunos, foram bastante significativas. Também,
foram significativas a comunicação e coopera-
ção dos aprendentes nas trocas de informa-
ções para a resolução de problemas que surgi-
ram durante os trabalhos de organização das
páginas. A própria seleção dos temas das pá-
ginas Web e seu conteúdo parecem demons-
trar uma mudança conceitual das representa-
ções naturalistas de meio ambiente, e o de-
senvolvimento da consciência crítica (no senti-
do dado por Paulo Freire) em relação aos pro-
blemas ambientais abordados por eles em seus
trabalhos.

Convém destacar também como vanta-
gem à possibilidade de professor e alunos tra-
balharem em parceria na construção do conhe-
cimento – “houve aprendizagem na troca de
informação aluno-professor-rede, através da
página” (F.S., turma 2000/2); a solidariedade
no ensinar aos outros o que se sabe e, ao
mesmo tempo, aprender constantemente.

Enfim, esse processo educativo tem
permitido a possibilidade de vivência de novas
experiências de aprendizagem, o exercício da
autonomia, tanto individual como dos grupos,
na escolha, por exemplo, das melhores estra-
tégias de planejamento das atividades a se-
rem executadas, desde a pesquisa em dife-
rentes fontes, escolha e formatação do materi-
al bibliográfico a ser utilizado para a organiza-
ção do hipertexto; o planejamento coletivo da
página Web, as revisões constantes e a reso-
lução de problemas técnicos (um link que tei-
ma em não abrir, a inserção de uma foto ou
tabela, etc.) que vão surgindo à medida que se
desenvolve o processo de criação de cada uma
das páginas.

A proposta de ambiente de aprendiza-
gem proporcionou também a produção de pá-
ginas para divulgação de atividades e projetos
em andamento no Curso de Oceanografia da
UNIVALI, como o “Programa de Proteção da
Praia Brava-SC”, em parceria com a ONG “Vo-

luntários para a verdade Ambiental – V
Ambiental”, a de “Monitoramento Ambiental
Voluntário – MAV e da Oficina do Mar, entre
outros.

No semestre 2000/2, três alunos se pro-
puseram a utilizar o que aprenderam na produ-
ção de suas próprias páginas Web, para divul-
gação e troca de informações sobre seus Pro-
jetos de Graduação. Ainda, dois deles se mos-
traram dispostos a participar dos projetos em
desenvolvimento sobre uso de ambientes de
aprendizagem para EA, usando a Web.

A experiência descrita aqui também pa-
rece estar incentivando outros alunos do Cur-
so de Oceanografia a freqüentarem a discipli-
na, uma vez que vem crescendo a participação
de alunos de outros períodos, e não só dos
formandos, embora alguns elogiem e outros
reclamem desta heterogeneidade.

CONCLUSÕES

Retomando a questão inicial sobre a for-
mação do oceanógrafo, os resultados prelimi-
nares do estudo na disciplina de Ecologia e
Cidadania II, indicam, em primeiro lugar, que
convém elaborar propostas para investigar o
papel das TIC e do uso de ambientes de apren-
dizagem informatizados na formação do
oceanógrafo, uma vez que esta competência
não está prevista como disciplina ou atividade
curricular.

Com relação à EA em áreas costeiras,
com este artigo esperamos ter despertado nos
colegas oceanógrafos uma reflexão sobre a
possibilidade de incluir a Dimensão Ambiental
no currículo e implementar pesquisas e pro-
gramas de EA como parte do processo de
reformulação das Diretrizes Curriculares dos
Cursos de Oceanografia.

Para isso, oceanógrafos e educadores
precisam integrar-se para refletir e somar es-
forços na re-estruturação de programas de en-
sino e na execução de projetos
interdisciplinares que possam incorporar essa
dimensão. Isso significa dizer que a
transversalidade e a interdisciplinaridade não
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podem ficar apenas nos discursos ou no pa-
pel, mas que necessitam de uma ação efetiva
na busca da mudança de concepções do pró-
prio currículo, e do diálogo interdisciplinar en-
tre as diferentes áreas do conhecimento (Oce-
anografia, Ciências Sociais e Ciências Huma-
nas) por parte do corpo docente e discente do
curso.

Para que isso se efetive, na práxis, esse
estudo aponta também que a formação profis-
sional do oceanógrafo, dentro da dimensão
ambiental aqui proposta, necessita de um
aprofundamento filosófico e epistemológico
sobre os fundamentos e práticas em EA.

O que queremos dizer é que a constru-
ção da dimensão ambiental na Educação pas-
sa pela reflexão, por exemplo, da superação
tanto da visão mecanicista e utilitarista, quan-
to da visão ecológica de natureza, construindo
uma visão sistêmica ou holística dessa dimen-
são, fundamentada na filosofia e epistemologia
(Guerra & Taglieber, 2000).

No momento a pesquisa com a produ-
ção das páginas Web continua tendo continui-
dade nas turmas do Curso de Oceanografia da
UNIVALI. A cada semestre estão sendo apri-
moradas as técnicas aqui descritas e as for-
mas de avaliação. Da mesma forma, vem sen-
do ampliada dentro da linha de Pesquisa em
Educação e Estudos Ambientais do Mestrado
em Educação da UNIVALI, a partir do desen-
volvimento do Projeto EducAdo, que consiste
na construção e uso pedagógico de um ambi-
ente de aprendizagem cooperativa para Edu-
cação Ambiental em áreas costeiras, usando
a Web como suporte (Guerra, 2000b, 2001). O
mesmo está sendo desenvolvido com 15
professores(as) pertencentes a uma escola
pública da região de Bombinhas-SC, outra da
rede municipal de Itajaí e do Colégio de Aplica-
ção da UNIVALI. A página Web do Projeto está
disponível no endereço eletrônico http://
www.cehcom.univali.br/educado.
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NOTAS

 Dimensão Ambiental é um termo utilizado por
Mauro Guimarães (1995, 2000) e também por
Sônia Carneiro (1987, p. 26-28, 1999, p. 261).
A mesma define a Dimensão Ambiental na
educação como o conjunto integrado de pers-
pectivas ou aspectos de conteúdo e método
para o desenvolvimento da educação ambiental
no contexto de um dado currículo escolar (...),
com enfoque de três dimensões: a cognitiva
– conhecimentos científico escolares e sabe-
res de professores, alunos e outros atores so-
ciais quanto à questão ambiental; a
metodológica  – tratamento pedagógico-didá-
tico da realidade ambiental como conteúdo do
conhecimento; e a afetivo-social – desenvol-
vimento atitudinal de professores e alunos a
respeito da questão ambiental.
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Figura 2: Abertura da Página Web “Conflitos da pesca no litoral catarinense” produzida pelos alunos

Figura 1: Abertura da Páginas Web “Oceanos” no site da disciplina
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Anexo 1: Exemplo de mapa conceitual elaborado pelos alunos: turma 2000/2 (Alunos: Camila, Caroline e Fabrício
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Anexo 2: Exemplo de mapa conceitual elaborado pelos alunos (Narbal e Inaê)

Educação Ambiental

Mudança do comportamento
Humano

Melhoria da Sociedade

Envolvimento em
Todas escalas

Garantia de um Meio
Ambiente saudável

Compromisso com gerações
futuras

Preservar a biodiversidade
total

Menor desigualdade social
Interdisciplinaridade no
Estudo de soluções

Conquista de Cidadania


